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O perfil do líder de sucesso é tudo o que todos os líderes buscam: para isto é necessário influenciar, 
motivar, trazer as pessoas para junto de si, para então formar equipes vencedoras. Este estudo tem 
sua natureza exploratória e documental, e com base neste contexto objetiva revisar a literatura 
buscando evidenciar a importância do líder na gestão de um grupo, visto que a atual globalização 
exige o bom rendimento e investimento, para que gere lucro. A liderança tem um papel crucial nas 
organizações. Porém, não é uma ciência exata, isto é, não existe modo único, ou forma melhor de 
liderar, pois envolve pessoas, e as pessoas são diferentes entre si. Constata-se a partir da análise, 
que os líderes de sucesso apresentam uma série de qualidades e características especificas, ou seja, 
competências para formar e gerenciar equipes. 
 




The profile of a successful leader is all that all leaders seek: it is necessary to influence, motivate, 
bring people to themselves, to form winning teams. This study has its exploratory and documentary 
nature, and based on this context, aims to review the literature seeking to highlight the importance 
of the leader in the management of a group, since the current globalization requires good income 
and investment, to generate profit. Leadership plays a crucial role in organizations. However, it is 
not an exact science, that is, there is no single way, or better way to lead, because it involves people, 
and people are different from each other. It can be seen from the analysis that successful leaders 
present a series of specific qualities and characteristics, that is, skills to train and manage teams. 
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1 Introdução 
 
O contexto atual de negócios das organizações está sofrendo grandes mudanças. A 
concorrência profissional está cada vez mais agressiva e os profissionais precisam demonstrar suas 
melhores competências para permanecerem nas empresas e não se tornarem substituíveis. 
Seguindo essa linha, Fernandes (2016) afirma que o tema liderança vem ganhando espaço em 
diversos setores da sociedade. Portanto, apesar da habilidade de liderança não ser uma prerrogativa 
esta é cada vez mais importante e necessária. 
Embora as pessoas sejam vistas nas organizações como recursos, devido a suas habilidades, 
capacidades, conhecimentos e motivações não se deve esquecer que elas são apenas pessoas e, por 
isto, detentoras de características, personalidade e expectativas. Consequentemente sempre 
existiram informações não explicitas ao capital intelectual que podem interferir diretamente na 
produção, portanto, é muito importante conhecer as competências como base para a gestão, pois 
apenas assim será possível identificar as características dos possíveis líderes. 
Robbins (2005) define liderança como a capacidade de influenciar um conjunto de pessoas 
para alcançar metas e objetivos. Contudo as organizações precisam de administradores e líderes 
para alcançar a eficácia. Isto posto, Robbins (2005) afirma: 
 
No mundo dinâmico de hoje, as organizações precisam de licença e administração fortes 
para atingir o nível ótimo de eficácia. Precisam de líderes que desafiem o status quo, criem 
visões de futuro e sejam capazes de inspirar os membros da organização a querer realizar 
essas visões. No entanto, também precisam de gestores capazes de elaborar planos 
detalhados, criar estruturas organizacionais eficientes e gerenciar as operações do dia a 
dia. 
 
A maneira de liderar no mundo empresarial atual requer muita competência, já que as 
pessoas são responsáveis, diretamente, pelo sucesso e progresso da organização. O líder se 
comunica tanto com a parte racional quanto com a parte emocional das pessoas, por isso, antes de 
eleger alguém para esse cargo é importante verificar se esta possui conhecimento e perfil para a 
função (FERNANDES, 2016). 
Nem todo chefe é um líder e nem todo líder é necessariamente um chefe. O legítimo líder 
guiará sua equipe no atingimento dos objetivos com maior eficiência e eficácia, mantendo-a sempre 
motivada. 
Segundo Mendo & Selow (2017) inúmeras pessoas buscam entender os segredos da arte de 
liderar uma equipe. Entretanto, ser um líder é algo muito mais inconsciente e automático do que 
somente assumir as responsabilidades. O líder é um ponto chave dentro de uma organização, ele 
deve incentivar e motivar as pessoas na busca do objetivo comum. Também, deve cuidar para que 




Os objetivos que norteiam a realização do presente trabalho buscam evidenciar a 
importância do líder na gestão de um grupo, visto que a atual globalização exige o bom rendimento 
e investimento de seus membros para que gere lucro, alcançando seus principais objetivos. 
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2.1 Objetivo geral 
 
Analisar a gestão do líder nas empresas, destacando a influência que ele tem com relação 
aos membros do grupo, chegando ao resultado esperado. 
 
2.2 Objetivos específicos 
 
1. Analisar os principais papéis exercidos pelo líder em um grupo.  
2. Destacar a importância de possuir uma boa liderança. 
3. Exemplificar a diferencia entre chefe e líder. 
4. Diferenciar e comparar grupo e equipe. 




Foi realizado levantamento bibliográfico de estudos que expõem sobre a liderança e suas 
facetas, buscando por artigos científicos que debatessem sobre a liderança, motivação e outras 
particularidades do assunto que estão previstas nos objetivos específicos.  
A ferramenta de pesquisa utilizada foi o Google Acadêmico, além de livros que foram 
buscados na biblioteca da instituição de ensino a qual o trabalho será apesentado. 
Nos últimos anos, verificou-se crescente interesse científico em aprofundar estudos nos 
diversos assuntos que permeiam a liderança, portanto este estudo foi conduzido com a busca de 
artigos publicados nos últimos 10 anos, com no mínimo uma publicação.  
Baseado na revisão da literatura foi realizada leitura e aprofundamento sobre o assunto 




No ambiente globalizado contemporâneo, o processo competitivo requer respostas 
inovadores das empresas para que as situações desfavoráveis sejam contornadas e superadas e os 
benefícios sejam aproveitados com vantagem (TOLEDO et. al, 2007). Assim, numa época típica 
de globalização, o sucesso das empresas assume a configuração de um fenômeno que afeta tanto a 
economia e as políticas macroeconômicas dos países, como a própria organização do processo 
produtivo e as demais atividades disseminadas pelas diferentes áreas da empresa.  Os líderes e 
gestores que assumem este papel dentro das organizações. 
A palavra líder se origina do inglês leader, segundo o Dicionário Aurélio (2010, p.116), e é 
definida como: 
 
Líder. [Do. Ing. Leader] S.m. 1. Indivíduo que chefia, comanda e/ ou orienta, em 
qualquer tipo de ação, empresa ou linha de ideia. 2. Guia chefe ou condutor que 
representa um grupo, uma corrente de opinião etc. 
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Liderança. S.f. 1. Função de líder. 2. Capacidade de liderar; espírito de cheia. 3. Forma de 
dominação baseada no prestigio pessoal e aceita pelos dirigidos.  
 
Campos (2011) apud Mendo & Selow (2017) define a liderança como um processo de 
influência. Isto posto, compreende-se que o líder é o indivíduo que exerce mais influência em um 
grupo, logo, um líder precisa ser capaz de inspirar confiança nos seus liderados. 
Soares (2015) percebe uma mudança na forma como a liderança é concebida. Antigamente 
liderança era entendida como uma forma de controle, focando-se sempre no trabalho e não nas 
pessoas. Porém, este relata que com o passar dos tempos foi compreendido que o papel do líder é 
muito mais complexo e importante, pois este conduz ações, influencia comportamentos e a 
mentalidade das pessoas. Soares (2015) descreve as características de um grande líder: 
 
Um grande líder influencia e dirige uma equipe de forma ética e positiva, dia após dia, 
ano após ano, em diversas situações. A liderança exige paciência, disciplina, humildade, 
respeito e compromisso ao lidar com pessoas dos mais diferentes tipos e mediar relações 
dentro da equipe.  
 
Muito autores concordam que a liderança se desenvolve diariamente. Por exemplo, de 
acordo com Maxwell (2007, p.96) apud Mendo & Selow (2017) “A capacidade de liderar é, na 
verdade, uma coleção de habilidades, e quase todas podem ser aprendidas e aperfeiçoadas”.  
Portanto para ser um bom líder é necessário ter competências especificas de um líder, ou 
seja, precisa ter aptidão, conhecimentos e capacidades específicas. 
Para De Mendonça (2015) toda competência só se consolida quando é efetivamente 
aplicada.  
Mas o que é competência? Segundo Carbone et al. (2005) apud De Mendonça (2015) as 
competências são representadas pelo conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes que cada 
pessoa mobiliza ao executar uma atividade. A figura 1 apresenta a união do conjunto de aptidões 
que forma a competência. 
 
 
Figura 1: Competência 
Fonte: CORTEZ (2015) 
 
Para se ter uma organização forte é necessário combinar os atributos de um líder com as 
de um administrador, ou seja, a capacidade de liderar e autoridade formal. Por isto, é muito comum 
ouvir falar que nem todos os líderes são administradores e nem todos os administradores são 
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líderes, mas é de extrema importância que a liderança e a administração andem lado a lado para 
obter a eficácia de uma equipe. 
Segundo ECHEVESTE (1999) os atributos referentes ao perfil do executivo dos líderes 
considerados mais importantes são: integridade, visão estratégica, liderança, conhecimento das 
operações da empresa, capacidade de decisão, negociação e coordenação de trabalhos em equipe, 
foco nos resultados, ética no trato das questões profissionais e sociais, motivação, pró-atividade e 
habilidade para o trato interpessoal.  
Para Fernandes (2016) o líder manifesta-se num circuito sociocultural amplo enquanto o 
gerente manifesta-se através de um poder nominal, portanto, é muito simples diferenciar um líder 
de um chefe. Os gerentes, de uma maneira geral, nem sempre apresentarão atributos 
comportamentais que os caracterizem como líderes. O mesmo pode-se falar dos líderes, que na 
maioria das vezes, podem não possuir características gerenciais.  
Portanto, trata-se de uma espécie de equívoco pressupor que toda pessoa em posição de 
gerência ou direção seja, necessariamente um líder. 
A princípio, gestores deveriam ser também líderes, mas isto nem sempre ocorre. A posição 
de gestor oferece a oportunidade de liderança e essa capacidade pode fazer a diferença entre ótimos 
gestores e gestores medianos. A liderança envolve fatores que vão além dos fatores gerenciais 
básicos (GOMES & DA SILVA, 2013). 
Assim evidencia-se a diferença entre um líder e um chefe, pois o líder por meio das suas 
competências executa seu papel de forma eficiente, fazendo com que sua equipe se diferencie das 
demais. 
Para entender a atuação de um líder é preciso diferenciar grupos de equipes, assim, 
corrobora-se com a ideia de Robbins (2002. p. 250-254) apud Gomes e Da Silva (2013): 
 
Para formar um grupo é necessário apenas um componente: a reunião de duas ou mais 
pessoas. Para formar uma equipe é preciso a reunião de duas ou mais pessoas, que 
interagem regularmente, em torno de uma meta de desempenho. Numa equipe há o 
empenho individual com uma interação e integração de todos os envolvidos, voltado ao 
desenvolvimento do grupo e ao crescimento pessoal e interpessoal. As equipes podem 
ser permanentes, (cujo trabalho não tem término predefinido) ou temporárias 
(desempenhar apenas uma tarefa específica) e ainda possuir diferentes tamanhos e papéis. 
 
Ou seja, o conceito de equipe implica uma ideia de missão compartilhada e de 
responsabilidade coletiva. 
Grandes líderes conseguem que coisas extraordinárias sejam feitas nas organizações, 
inspirando e motivando os outros na direção de um propósito comum (SCHERMERHORN, 1996. 
p. 224, apud GOMES & DA SILVA, 2013). 
Um líder estimula o alinhamento entre indivíduos e a organização, e usa a motivação e a 
organização para motivar a equipe, visando o cumprimento do trabalho e metas. 
Alinhado a isto, uma gestão estratégica visa elevar a organização com processos 
essencialmente coletivos e cooperativos (PAROLIN, 2001). Normalmente, os líderes que buscam 
alinhar a gestão da empresa com a visão coletiva. 
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5 Conclusão 
 
Embora andem de mãos dadas, gestão e liderança são coisas diferentes e não devem ser 
confundidas. Gestão está mais ligada à administração de recursos e obtenção de resultados, 
enquanto a liderança visa influenciar a todos dentro de uma organização, a mobilizarem seus 
esforços numa mesma direção.  
A liderança é exercida de formas diferentes, porém o líder deve ser alguém respeitado e 
admirado por seus seguidores, já que estes devem seguir seu exemplo e ideias. Também deve ser 
alguém disposto a promover as mudanças necessárias ao bom desempenho da equipe e que 
resultem em melhor eficiência organizacional (GOMES & DA SILVA, 2013). 
As organizações atuais visam que seus líderes sejam agentes facilitadores em proporcionar 
oportunidades de crescimento e aperfeiçoamento pessoal de seus colaboradores.  
Uma liderança mal desempenhada traz para as organizações baixa produtividade, 
desmotivação, ambiente ruim para trabalhar, pessoas desinteressadas que trabalham como robôs, 
apenas para gerar resultados quantitativos. Isto, ainda pode criar um ambiente hostil, através de 
uma convivência ruim entre as pessoas. A comunicação acaba sendo deficiente e as relações 
interpessoais ficam prejudicadas (MENDO & SELOW, 2017). 
A liderança tem um papel crucial, pois é o líder quem aponta a direção em relação aos 
objetivos. Porém liderança não é uma ciência exata, isto é, não existe modo único ou uma forma 
melhor de liderar, pois se trata de pessoas e as pessoas são diferentes entre si. 
Constata-se que a capacidade de liderar é, na verdade, uma coleção de habilidades, e que, 
quase todas, podem ser aprendidas e aperfeiçoadas. 
Assim, conclui-se que gerir pessoas é algo complexo, pois é necessário lidar com diferentes 
personalidades, temperamentos e caráter, visto que nenhum ser humano é igual, todos apresentam 




CORTEZ, Ricardo. Gestão por Competências, carreira é mais que subir na vida. Publicado 
em 26 Nov. 2015. Disponível em: https://pt.linkedin.com/pulse/gest%C3%A3o-por-
compet%C3%AAncias-carreira-%C3%A9-mais-que-subir-na-vida-cortez Acesso em 24 Out. 
2017. 
 
DE MENDONCA, Marcia Furtado. Gestão e liderança. Editora FGV, 2015. 
 
ECHEVESTE, Simone et al. Perfil do executivo no mercado globalizado. Revista de 
Administração Contemporânea, v. 3, n. 2, p. 167-186, 1999. 
 
FERNANDES, José Luiz et al. A importância da liderança e da motivação nas 
organizações com o gerenciamento de projetos. Revista Augustus, v. 21, n. 41, p. 11-24, 
2016.  
 
GOMES, Maria Alice; DA SILVA, Jorge Henrique. A importância da liderança na empresa 
moderna. Volume Nº 1, p. 68, 2013. Disponível em: 
https://www.researchgate.net/profile/Fabiane_Fernandes/publication/265378010_Arquitetura_
Alice de Souza | Andrione Garcia | Danielle Mota | Nathalia Araújo| 168 
 
(RE)PENSANDO DIREITO | Ano 8 | nº 15 | jan./jul. 2018. 
da_Informacao_aplicada_a_interface_do_bilhete_de_passagem_rodoviario/links/540f5c2c0cf2d
f04e75a2e67/Arquitetura-da-Informacao-aplicada-a-interface-do-bilhete-de-passagem-
rodoviario.pdf#page=70 Acesso em 27 Out. 2017. 
 
MENDO, Sandra; SELOW, Marcela Lima Cardoso. Liderança e o papel do líder. Vitrine de 
produção acadêmica produção de alunos da Faculdade Dom Bosco, v. 4, n. 2, 2017.  
 
PAROLIN, Sonia Regina Hierro. A perspectiva dos líderes diante da gestão da criatividade 
em empresas da região metropolitana de Curitiba-Pr, 2001. Disponível em: 
http://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/2136/000314700.pdf?sequence=1 Acesso 
em: 1 Nov. 2017 
 
ROBBINS, Stephen. Fundamentos de administração: conceitos essenciais e aplicações. 
São Paulo: Prentice Hall, 2005. 
 
SOARES, Maria T. R. C. Liderança e desenvolvimento de equipes. 1. ed. São Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 2015. 
 
TOLEDO, Geraldo Luciano; QUELOPANA, Eliana Marroquin; POLLERO, Álvaro Castroman. 
Posicionamento estratégico e liderança em mercado globalizado sob o enfoque do Modelo 
Delta: o caso de uma holding latino-americana líder em P & D & I. Organizações & 




Recebido em: 22/02/2018  
Aceito em: 23/04/2018 
 
 
Como citar este artigo? 
SOUZA, Alice Ferreira de; GARCIA, Andrione Pedroso da Silva; MOTA, Danielle Dal Santo; 
ARAÚJO, Nathalia Pulcinelli de; LUCAS, Doglas Cesar. Gestão e liderança no mercado da 
globalização: a importância do líder como motivador. (Re)pensando Direito, Santo Ângelo/RS. 
v. 08. n. 15. jan./jul. 2018, p. 162-168. Disponível em: 
http://local.cnecsan.edu.br/revista/index.php/direito/index.    
